
- 302 -

<lo 11á de r elembrar, por certo, que o :;urlo de 
pro·gresso e de riqueza que, em detern1inada 
época, se verificou na An1azônia, deve-se a êsses 
primitivos silvícolas, que nos legaram, sen1 o sa­
ber, uma das mais 11reciosas matérias prin1as do 
mundo inoderno - a lzévea brasiliensis, a go1na 
elástica, a borracl1a ... 

J á vin1o·s que o a11tigo non1e <le Barcelos era 
Mariuá, toponí1nia histórica esquecida da p eque­
na cidade das i11argens do rio Negro 011dc se 
iriar11 r eunir, em 1758, os de1narcadores de (" uas 
Majestades de Castela e de Portugal. 

Essa substitt1ição do primitivo topônin10 
brasílico, qt1e foi deter1ninada por Mendonça 
Furtado, como já vi1nos, por aquela denomi11a­
ção lusita11a, que para nós nada expri1ne, na sua 
inexpressiva generalidade patronímica, já é t e111-

po de ser revogada, a f i111 de que i)revaleça, na 
a11tiga ·Capital da Capitania do Rio Negro, a sua 
velha topo11ímia histórica esquecida, a que estará 
ligada, para sempre, a história das de1narcações 
brasileiras. 

l\ atual cidade par aense de l~aro, 110 mu11i­
cípio do 1nes1no 11on1e, teve orige111 i1u111a aldeia 
i11dígena, inissionada pelos frades capuchos de 
Nossa Senl1ora da Soledade, q11e a d eno1ni11aran1 
de aldeia dos Jan1undás, por ser ela constituida 
fJOr aquêle gentio, se11hores da região. 

N ein outro, senão J amundá, deveria ser o 
nome daquela últi111a cidade paraense do Baixo-

i\ 111azonas. É que o topônin10 olvidado recorda, 
i1nediatarnente, a lenda encantadora das Ica1nia­
bas, as mulher es guerreiras, as indígenas amazo­
nas de Orellana ... 

A missão de Gurupatuba, na maloca dos sil­
vícolas do inesmo nome, no antigo Estado do 
Grão-Pará, foi fundada pelos padres da Co1npa­
nl1ia de J esus, sendo os seus primeiros nlissioná­
rios os padres Fra11cisco Veloso e 1\'Ianuel Pires, 
que por ali passara1n, em 1657, quando percor­
riam o Amazonas até o rio Negro. 

A aldeia foi missionada, depois de 1693, p e­
los padres da Piedade, que foram dignos sucesso­
r es dos primeiros missionários jesuítas. 

A a11tiga Aldeia de. Gurupatuba foi elevada 
à vila, em 1758, com a denominação de Monte­
Alegre. 

O padre Serafi1n Leite, na prestantíssi1na 
crônica, publicada sob o título A fundação de 
Gurupatuba ou Monte Alegre, "Mirante do Ama­
zonas" (145), no Jornal do Comércio, do Rio de 
Janeiro, posteriorr11ente incluída na monu111e11tal 
I-Iistória da Companliia de Jesus no Brasil, na 
c1ual repõe, em seus devidos têrn1os, a história 
daqt1ela encantadora cidade do Baixo-Amazon.as, 
ao referir-se à 1nudança para Monte-Alegre, da 
antiga deno1ninação, que era Gurupatuba, decla­
ra: 

(145) J ornal do Comércio, d-0 Rio de Janeiro, de 28 <lc 
fevereiro de 1941. 
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"Ncn1 sen1pre foran1 acertadas tais i11u­
danças topo·ní1nicas. Esta, contudo, sugerida 
por uma vila de Portugal, e111 Trás-os-lVIon­
tes, quadra bem à pri111itiva aldeia, hoje 
cidade. Alegre é, i1a verdade, êste sadio 
Morzte, inirante risonho e pitoresco, que que­
bra amàvelmente a n1onotonia da selva 
oferecendo aos olhos do homem, com as 
serras vizi11has do Ererê, do Paituna, laua­
juri, e com a floresta e os rios Gurupatuba 
e Amazonas, um espetáct1lo que ja1nais se 
esquece, amplo, característico e no.bre." 

Serafim L eite, llistória, III, 272 

Apesar do nluito qt1e me 1nerece o padre 
Serafi1n Leite, pela profundidade de seus conhe­
ci1ne11tos históricos, aliada, indubitàvel1nente, a 
unia i11vulgar ca1)acidade de 1)esquisador escla­
r e.cido e dotado de verdadeiro espírito ·cientifico, 
qualidades c1u e se revelar11, brilhanleme11te, não 
só nessa OJ)Ulentíssima História da Companhia dP. 
Jesus, con10 nas No vas Cartas Jesuíticas e em 
tudo que lhe sai, escorreito, da p ena hábil, clis­
co-rdo, n este particular, de st1a O})inião. 

Mo11te-Alegre é, para nós, dêste lado do 
Atlântico, u111a expressão toponí111ica se1n u111a 
característica própria, de110111inação absol11ta-

, . ' n1ente genérica, entre i1os, pois a un1 sem nume-
ro de lugares, dada a contextura do lineamento 
topográfico do terreno, poderia se ajustar aqtiêle 
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lopônimo, genui11amente lusitano, simples re111i­
niscê11cia, co1no um verdadeiro decalque, de u111a 

vila portuguêsa de Trás-os-Montes, como e11si11a 
o padre Scrafin1 Leite, ao passo qt1e a antiga dc-
1101ninação, a in(líge11a Gurupatuba, no agres te 
reçu1r1a11te de seu brasileirismo, nos transporia, 
<.ie imediato, a êsse Brasil nascituro, a êsse encan ­
tador e p r i1nitivo Brasil dos primeiros séculos ... 

~sses fatos é qtie levaran1 Couto de Y.laga­
lhães a proclamar, n1uito acertadamente: 

"l~ôra i11t1ito conveniente que no Brasil 
J • -conservassemos os nomes amer1ca11os, nao 

só porque torn a1n mais inteligível a histó­
ria do país e1n que nascemos, co1no p or­
que descrevem sinais pern1anen tes <la r e­
gião e não se co11fundem co1n os ot1tros 
portuguêses, reproduzidos aqui, e111 Po·rllt­
gal, 11a Ásia e 11a Âfrica." 

Cou.to de Magalhães, O Selvageni , 319 

Rel e1nbram ot1tros nomes da toponí1nia bra­
sílica, ai11da, quase esquecidos silvícolas, tt1xáuas 
e caciques de poderosas tribos, como Cucui, 
como Darí, como Caboque·na, os dois ú~timos, 
inf elizn1ente, substituídos p elos inexpressivos 
Lamalonga e Moreira ... 

Alguns nomes da toponímia da Amazónia 
reternára111, depois àe manterem por al8tJ.1n te1n-
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1)0, as de11on1inações 111sitanas} a s denotii inaçôes 
indígenas, co1no aconteceu a Itacoatiara, e111 boa 
l: ora restabelecido à ei1cantadora cidade a1nazo­
nense do Baixo-An1azo·nas e a Silves, cujo primi­
tivo no·ine era Santan.a d'o Saracá, cl1amando-se, 
atual1ne11te, ltapiranga, ficando a denominação 
de Silves nu1n distrito dêste últin10. mu11icípio. 

E, final1nente, co·isa rara na topo11ímia arna­
zônica, alguns nomes lt1sitanos, que forarn, real­
n1ente, as primitivas denon1ir1ações toponímicas, 
s ·.1.bstituira111-se, i)osterior111e11te, l)Or de1101ni11a­
ções i11díge11as, co1no aco·11teceu, entre outros mu­
nicípios - Eça, hoje em dia Tefé,· Vila Bela da 
Jn1peratriz, que é l1oj e o município de Pariri­
ti11s; LuzélI, atual1ne11te denominado Maués; 
Vila Nova d'El Rei, que 11oje se chama Curuçá 
e, finalmente, Lugar da· Barra, que é atualmente 
a capital do A111azonas, Ma11aus. 

Seria pro·funda111ente se1n expressão, 11a to­
l)onímia da A1nazônia, se a encantadora cidade 
de l\ilanaus se charnasse, ainda hoje, de Lugar 
(]a Barra. 

Seria essa, verdadeiramente, 11ma toponírnia 
inexpressiva, pode11clo batizar, indif erenten1ente, 
qtlalquer locativo de qualquer dos dois países 
onde se fala a língua portuguêsa. 

Mas, ao contrário, à simples enunciação de 
seu atual topô11imo, quem é que deixará de pen­
sar, imediatamente, na encantadora cidade rio­
neirina, onde vive11 a grande nação Baré ... 
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É p erfeitan1ente dispensável, portanto, ná 
geografia da A111azônia, pela sua profunda inex­
pressividade, essa pira·ce1na de topônimos genui­
namente lusitanos. 

E, inversa1ne11te, como f ala1n à sensibilidade 
da alma brasileira, enamorada de seu passado, 
êsses topônin1os olvidados e que recorda1n tôda 
a história primitiva de nossa terra ... 

Não l1á, nestas palavras, entretanto, nenhu1na 
atitude de jacobinis1no, nenhu1na razão de animo­
sidade, n enl1un1 resquício de 1nalqueren.ça para 
con1 a gente gloriosa que descobriu, povoou e 
colonizo·u a Amazô11ia, senão, e exclusivame11te, 
u1n grande amor ao Brasil e, sobret11do, por êstes 
aspectos maravilhosos de un1a época em que o 
Brasil ainanhecia, em que era, ai11da, êsse pi11-
dorama maravilhoso, n1ixto de lenda e de rea­
lidade. 

O r eco11hecime11to, porém, do muito que de­
vemos à valorosa gente lusitana, que tão inten­
samente ajudot1 a fazer o Brasil, o que levou 
Joa<111in1 Nab11co a, proclamar que - "nada nas 
co11quistas de Portugal é mais extraordinário do 
que a conquista da Amazônia" (146), não de,rerá 
impedir, contudo, que desfraldemos, aqui, como 
fator de brasilidacle, a bandeira das reivindica­
ções, para restaurar, na Amazônia, os seus to­
pônimos históricos esquecidos ... 

(146) Joaquim Nabuco, Fronteiras do Brasil. e da Guiana 
/1'f.glêsa, Primeira Mernória, Paris, 1903, Pi· 29. 
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CAP1TULO V 

A TOPONtMIA E SEUS CULTORES 

SU1íARIO - Os cultores da toponímia alieníge­
na - A toponímia brasílica e seus cultores -
A contribuição <:.lienígena à top-0nín1ia brasílica. 

A - 'fOPONIMIA ALIENIGENA 

Muito se tem escrito e trabalhado, no estran­
geiro, sôbre a toponímia. Apesar de ser ela, de 
fato, uma especialidade recente, pois o primeiro 
trabalho, r ealmente digno de ser apontado, que 
é J:.:lude sur la signif ication des noms de lieu en 
F'rance, de Houzé, data de 1864, o estudo dos no­
rr1es dos lo~ativos tem sido objeto de pesquisas 
minuciosas, não somente na parte . relativa à to­
})011Ímia geral, co1no, principal1nente, na atinen .. 
te à toponímia regional, ambas constantemente 
enriquecidas con1 notáveis contribuições. 

Entre os precursores dos estudos toponími­
cos aparece, co1no o maior dêles, Quicherat, com 
o já hoje famoso e histórico De la f ormation 
f rançais e des anciens noms de li eu, publicado 
e1n Paris, C'm 1867, que instituiu, com o seu 
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trabalho, as primeiras bases sólidas para a to-
I • pon1m1a. 
tsse trabalho, entretanto, apesar de ser, br i-· 

lhantemente, o pioneiro dos verdadeiros estudos 
toponí1nicos, não apresenta, atualmente, senão 
um grande interêsse histórico. 

Foi co1n Augt1ste Lognor1, o verdadeiro fun­
dado·r da toponí1nia francesa e o patriarca dêsses 
es~udos, que surgiu a verdacleira sistematização 
da topo11ín1ia, com a fundação, tanto na École 
Pratique Ha·uts-Éludes, como no Collége de Fran­
ce, de uma cadeira especial e com a publicação 
em Paris, em 1878, da Geographie de la Gaule 
au sezieme siécle, que foi, para a época, a obra 
padrão para essa espécie de estudos. 

Sôbre os trabalhos de I ... ognon ouçamos os 
justos ·conceitos emitidos por Albert Dauzat, con­
sumado mestre da toponímia contemporânea: 

"Son cours, pt1blié assez longtemps aprés 
sa 1nort (du f ait de la guerre) sous le tittre 
Les noms de lieu de la France, est et restera 
longtcmps l'ouvrage de fonds por les norr1s 
de lieux habités; on ne saurait trop louer 
la probité scientifique de l'auteur, la riches­
se de sa doct11nentation (servie par une 
mémoire prodigieuse), la précision et la 
netteté qui f aisaient tant apprécier son en­
seig11ement." 

Dat1zat, Noms de lieux, 12 
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A partir daí os estudos sôb're a toponímia 
co1neçaram a se desenvolver ràpidamente. 

A principiar JJela própria França, país que 
desempenhou, se111pre, nestas atividades, um pa­
J)el eminente1nente pioneiro, um grande número 
de eruditos começou a se dedicar às pesquisas 
toponí1n icas, tanto em relação à toponímia geral 
con10, inais particularmente, à toponímia regio-
11al, surgindo, atualme11te, como os máximos re­
presentantes, da pri1neira, a figura invulgar de 
Albert Dat1zat, sobretudo com La toponyn1ie 
française, publicada em 1939 e da ·última Th. 
Parrenot, cuja obra póstuma, La topony11iie boar­
g onde, publicada e111 1942, represe11ta as pesq ui­
sas de t.ôda uma vida. 

Não 111~11os úteis à toponímia têm sido, sem 
dúvida, os historiadores, os linguistas e os geó­
grafos. 

Entre os historiadores poderemos citar Ca­
m ille Jullian, que- dedicou à toponímia da Fran­
ça algt1mas pági11as preciosas, com a sua notável 
H isto ire de la Gaiile. 

Em relação aos lingüistas poderernos citar, 
entre os celtistas, George Dottin, qt1e ocupa, en­
tre os estudiosos da toponímia de origem celta, 
tu.n verdadeiro primado, sendo La la11gue gauloi­
se, p1l'blicado em 1920, em Paris, um precioso bre­
viário da toponímia francesa originária do celta e, 
entre os romancistas, Antoine Tho1nas, cujos 
Essais de philologie f rançais e e N ouveaux essais 
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éle philologie f rançaise, publicados em Paris, en1 
1897 G 1904, res1)ectivamenle, são, ai11da, as mais 
11otáveis co11tribuições à toponírnia francesa de 
orige111 ro1nântica. 

E11tre os geógrafos que têrr1 carreado, na 
F'ra11ça , o mais interessante material para a lo­
p oní1n ia, poderemos citar Jean Brunl1es, con1 o 
nJagnifico ensaio qt1e é Geografie humaine d e 
la France, publicado e1n 1921, e1n Paris. 

Na Inglaterra os estu<;los toponímicos dis­
põe111 da Place-11ames Society, que está publii.:a11-
do l1111a notável obra sôbre os lo,cativos britá-

• 
lllCOS. 

I~11tre os maiores c11ltores do toponímia ~ 11a 

Inglaterra, aparece111 o·s no1nes consagrados de 
Zacllrisson, de Mawer e, principalme11tc, de 
J oyce, co1n o seu formosíssi1no estudo sôbre Tlte 
()rigin of iris/1 na111es places, verdadeiro modêlo 
p ara os estt1do·s toponímicos. 

A toponín1ia cor1ta, na Bélgica, não sôme11l.c 
corn u111a cadeira na famosa Universidade (le 
Liege, o·nde a prof essaTam autoridades co1110 

Carnoy, I-Iaust, Van de Wijer e Auguste Vincent, 
autor do magnifico traball10 Noms de lieux de 
la Belgique, como possue ainda, criada em 1927, 
unia Commission Roya·le de Toponymie, q11e pll­

blica, a11ual1nente, 11ma série de trabalhos. 

Entre os clássicos, nos estudos toponi1nicos, 
J1a Bélgica, es tão vVanters, com a l-listoire de 
lie li~'l: environ.s Bruxelles ou déscritions histor:i-
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qu.e de~ Localités, publicado em Bruxelle.s, e.m 
1855-1857 e G. Kurtl1, com o Glossaire toponymi­
qu.e de Saint-Léger, publicado em Namur, en1 
1887, seguidos, moderna1nente, de brilhantes es­
tudiosos - Mansion, Vannerus, Remacle e tantos 

. 
n1a1s. 

i~a Itália a toponí1nia sistemática surge com 
Di ale une forme de no mini della'Ita·lia superio­
re, d e Flechi, J)Ublicado em Turim, em 1871. 

Contribuíram, posteriormente, para o desen­
-v olvimento dos estudos topo11ímicos, secundando 
a obra pioneira de Flechi - Ascoli, Monaci, Pieri. 

Sàme11te a1}ÓS a primeira gra11de gt1erra, en­
tr etanto, é que se processou, na toponí1nia italia-
11a, u111 verdadeiro renascin1ento. 

Na Dinamarca e na Holanda existem as C o-, 
rriissões de Toponímia, existindo na Alemanha 
e na Suécia, além daquelas Comissões, t1ma ca­
deira de estudos especializados sôbre a toponí­
n1ia, nas Universidades de Munich e de Upsala. 

En1 Jull10 de 1938 se realizou em Paris, fi­
nalmente, o primeiro Congresso Internacional de 
11oponímia, sô.bre a direção de Albert Dauzat, 
ret1ni11do representantes de vinte e t1m países, 
r10 q11al ficou estabelecida, em princípio, a elabo­
ração de um I)la110 sistemático, nos trabalhos to­
p o11irn icos, pri11cipalme11te quanto aos seguintes 
i1011 tos - a realização de Congressos Internn:-
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